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inca ita &Aia	 ie tem constituido
Caxedra hom	 rnporario,

de hum Deputado por cada boina das
Ilas é re ti nam , para o importante objecto de
abilvenk o jogo do infame despota que tyran.

Capital , e que feliemente se as:ha circuni.
recinto da Cidade ; não pitdia deixar

rrihoter o fiei rent-finte:Nus do seu respdro
o Defensor de seas Direitos . e incdosa-

pugnador da sua ldber4e Caraninicionai

	

tudo o Brasil , lt	 e1ado pelei amor,
3ratidtio doe Povos ao faiigio da Dignidade

Enviou pira este efeito tique% Governo dona
Membros a etta Corte, ca 111-~ e
acirre Gemer Brandão Monte-uma , e
et Ferreira relioze sendo o primei-.

asy.y conhecido em todo o Iroperio peta fir.
za de caracter . coro que ( a race metrno do
anno do, Brasil )1 'ostentava • com o malrer de.

t 10 • e presença d'eaperito , a san elotorina da
-ersidadc da reuniio dn suas Previa:ias ar, uni-
, e natural centro , que a fortuna lhe deparara
Poss.ua Augtista do sra Regente ; e com igtÉdI
tesa exprobsva a perversidade ,

malvado Governo d'aquella
brita rlaa suas liai ophes

IA hiriell Reino tio distaut •pfideoft
tvl-eo 1~0. tar -se com a ¡acura da

que mais he , com a annilii.
e dr r-eciç dirriloe. ( )

I1 	 Devotados (dl..
rue para lev rem

Augioita	 Gran.
e Petpetion De.
dia foi indicado

fl .i i n j ?rir Prr.eira
eptitado do Go.
rin4 ; 20 111.
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Peio que c.puimoa o s Leito.
recordai-4On que fallai-no-s da llliirc Reda-
DiAdo Constitucional da Rlria a quem
garouç dar sqiii hum publico testemunho

e pelos amasatti da nosta boa Cauta
que reupeitainn cii 'coa erinhecintentoe'

. e ainda mais aniauaa vtitudes aocii,
n ii.à Cnitucionalidade.

e Dfputa
a	 e lO	 D

de r77 Paiheç	 M r.rib,n De
4.11 01 Se.oitsrré , para convi- menta

Animo Senhor pela -atra elevaçío
Imperio do Brasri em nome dts Lioicritus, Ca.
Mala§ Povo a • e Corporaç gres amar cpaisritoitnea.

O Sendo da Camara d' ema Capttal
eine ri
cornpaithamen

ires }'iiivinda levam á Prisença de S.
ken o eneami com emas , que reuni

do Coo	 dali amarei em grande proa-
((limada pai hum eteacido numero de Ci..

íis de todas as classes . que para esse fuá
corKor rio, s,erado geando pane das differentree
Pru,Iricu	 que Mi imos Procoradorta
render	 S. Ni. 1. o reverente tributo da ia;
rCipCitosa homenagem. ".

Dirigiu.se o accomparthamento ao Paço sen-
do meio dia peia rua do Orvid&r, e parir da
rua Direita f cujas ruas se achatam arinmiia
de (ortinas; , sanefas, e col ‘has lc atda ; etr.n.
do [miro as jansiloa #, como i$ ruas pov,.s.dra
iontoneraveis expectadorer	 que se regosijavaret
de ver nonidai neste cerniu de gravitação PO,
brie""BreLfiÉtirl os Representantes riffis Priirliberaz
ci,Iligadas para a aalvaçãu dd Sudependencia Na-

Tendo ali chegado foram
Sala , onde S. M. 1. rodeado de S a

agiardat,s , e lia Saia Augusta Presença rrcita.
rraro ora Discorram , de que turenve tnençárt.
excepção do D..utor Lsir. 30.0 ar Gim» Terras,
que pr.,notteiou dr eór hum pequeno mas
gume comprimento a S. M.: e do outro Repre-
sentente do Sahará , que pediu ao medrio S.
nhor que houvesse de receber aquellaa incarnar
expresarrev , como ditar em nome da Camara Sua
Conatitointe.

&Ornei°.

pine de lazer am b..ukaa .do
Ri bodas se Mensagerii	 qu



,7td r'isTa, de qty± 	 lkfienataro , pare, per tu..
dk • rir Ileij.pr	 Attgpma AlLiu de V. Ni.
e--ps	 J..' grad 11') ao Alto BerLii.

t i , ! e s pbr, r* litu. - ,	 V.	 1. aciera dr:	 -
lidur r -m	 ãs

(Lor....pper , reáo podia eia
. 4 4	 tritha,,)

(4'	 1);.'t	 vJ.	 •1.1	 i eue,.r.a
• rd	 Sm . 	..11:,114,112

a	 O	 1(.	 4,1

z Dr L:r (1,3 Brair!e.''F4X.
'	 4)	 ;,.	 V,	 , Gemo ,
e j á reecn,Iipp intipp 1'11114urivs senilns , o qle por

' ,,r rsrinparaveli	 ben't litodãda eziperinw.
tj; Nupriwia .zu	 garganta!

rin Tiú viairit)s 5

	

iijo nurb , e 4.1 11.1(di .S4 1 1V%:Z,	 r1:45
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rn.ts bit. ,	 nolr,..

A rriurga-, eig	 frattre.rdas,
,an I	 uni C. ,ngrçF,i, i ik	 ak,

h n we..s	 1:1	 , aft.rvati	 r11 Sews

c• i es',P s I:vri riir. p.ir.) i i	 cr, v,,6e 1 i 41

	

nu 	 do 'cit ar	 B.1'4 j
11/1 , 1	 uftganarito..se ! Ni IntÍO CIO 5,;11 C.Int1111.1,

, fleunpnorhp te (4: Li St:p o dei-ao! 13. A .Ntia que , flt.1I 4I.
elies adir	 »em ne,:essi(likt	 pterti

do Atlântico , oi -rs itil cLutro	 atrela-
mamilo n Defentor d .e S''tin Protectiii-
da Suo jur‘ta Calitní , o Genio Tetulstr de S:113
..Féros , o Exemlso it). Pedro • Primeir. Impera !rir
do mai3 Vasto 1 rri perio , &Ai , e de roJa a sua
Imperial Deseenietwi.4. T4l vn o Direito i Pro-
• dicia , que o Brasil 31 , 441: e t;r1 lie , Senhor,
• jura que o Neasil 	 Srt.
oti Mune. Assim pt .ir mi n	 rerrp-sentãci os
PePresentarktea do Governo , c os Povos d4 mi.
11114 Pfer;iilL'ii. D 1,112â-V1)%	 Sendt ar •	 crer os
torna , tele 517.4;) 1•CIA.;	 Allasarouri
Perev . a Machads e SM1j.M.

A Tuinraaa CrEPrrii ...çào , rir que

nic enc.irreg. o 011411 . 1 r e	 de Pd 1:n -

.eati , de accordo com a Trop. , e Peo por el.
,la representado $ para Micitar a V M1ge-31.
dr Imperial pelo sua eleva;,Iir tto fastigio [Ia SIO.

bli 3 OC Digry1 n 111 ,010 1iriperi.1 , enchendo-ene de
sia , eNr_ittudo ern mim o npule nobre em blooas.-

rim o , e l'a-ierylo alui Iji IflhI meu cora ,jto	 rri.lis
gratsç serekaçqee	 uive.... de nonio pt4lef.

,S,CUUSC o espirito para dignamente a preeiK-her
C rot. is t rjr ;et vivo ri jubilo

	

p11 P1,	 que elecir -isior a
vi do. 0,	 .144140cl1a	 •	 -.cru-

rre	 4. giatiosi, dia doze de Oupii!),..),

em que V. NI. 1, ! por vontade eintilirinc
Prime:to huneruliir	 uncional

• , r	 linvioup 4111 4r.ocie.

Os	 I • .1.,1411K11,t	 pre-

k iff 1 1 0...Se	.11e	 umrr á bi'i.1.91

enu tiudds	 ,	 e ecca, r.des )...crovre
n rn iivir dr- omils s . iiihrau dar •,. pwi,s deci,ie,1%
pro,ai de amor „ e resor'lro apo. 	 RCIS

,,via ris Leis ,

	

	 sohinesie i Antlioridides
; seirure

	sriti siii1;11-banie5	 ,.:M1 Ut-

ti lenekty 411.11drã1) ãtj	 1.1.0X

to que a rneolar nuvem sbisre eira era Maior
Fiéeillnent• que as cotas humanam lhes pode-
rijo prothiár. Sito e- les , Senhor , sao' estes no
meemos 0, il (le vil-terei-nes com os !princípios, que
:-..rmpte fi z !lin	 nrinni (14

i l art1ePilar , 	 PJ	 ('itrop.et tern	 a airig dar
honra iii . inean:10.ree seu 1)eraisa.up ,	 para .ppre-
si'rit.Rr - Ine pelar[ t	hryeírini SAI,' de V. M. 1,
1. II ii4r1I	 ,!e umla prile.st,tr Sra., 11121 t!1l

,	 sti. fi 1fl	 a.	 Li ,	 r,a'U Cor liga

	

),4,	 ui ,er t-irRI .:ia. á Sa-
gr.il 4 , i4	 1. 1, 1.lrl	 l'e 71,..É de V	 1.

QemIn	 Sced,fpr •	 P,/V(14 Sentem a tt.CertLp	 ule buirá rrfpítua	 II 1 • e EtIsilela -•".
T rbertle	 ,Ir21 1 41111.1	 1 , r!,.1	C41 11 % 4Aiddie(11	 }MOI	 111.9V91
F r l e,T12..,	 tio Tial i Rreri,3 tal is 22 s r antagtris ,
járn,.is ob.dne41 1,rp.	 3,,:sptvplerán a forçs Oca=
Li irupitkiu :	 ar' h . 1 id.g .le ib ruão he
rad, , lego	 -" %''i 'l' :0,51 	 e	 fliv,r! er

; a 4*— r:c-, Imo. 	 pensornentr.s' se.
cornou-mica fla.'1,`.	 nadai 1 illa mais

i	 ,	 -	 .peo) armas	 rom-•
lo	 I ant 4e, 01	 cadt: ias	 igret

II Terrikcl	 4 f' . 1'3,1	 e que a
1;1•?.ã.i	 :iivd 47v, .newb:, 'fest des*Jp.r.!0-.

etr	 ror.-	 1fl1T1 117. ekt	 triwc,„ ern que os.
credreliiiiade pu-

hPir4	 ;	 dal L'cri13.-
IlLr3	 p .i . , meio ds I1eil1C t,riríct,	 extraliar os
(S .:mitos , r	 :Iitreve•Ft•	 in Rorarem--e
re llo	 rtti t.1116-1	 r`111(1, i	 Prol !leu da fa.

	

figura, ; wrvern uni	 Gs trajes
ialláo t,'da a c--ipeirie eé !i. rsgIiierrn ; Dirurrãomn-

rld a	 FA",r, ra;LS	 ,re nti!aiurnt-ta	 beldade
igualdade , irri.onstruo;us rampiros • ex =:rni MC' Z"Ilr.
4,41 aptoveitar-se das desgrays publi.cas
do a stizania	 prtra a 3eNr rt'01 IJoçj.ftm
grilblíes aos de bua fi u t idi 1,1	 r caturiraire.n-
se os roais encarolçalos , e s,n 14iiise1entos vran-
nos. (	 ) 'rei tem e-in . rznierrit-n,e 31: p, seciun It.
riv6itransmitte a 11 ic. u i das 1k,e,.1m,e.pes , a in-
farine	 211bii:JsuS ,. que
rillims por	 ,	 941...ar
'h ydr,ri;ic,r Ne .`"e ,...111 o	 ddu.11( iCe MU. 5 c r-
rie'Nft.3	 ai r,r,iar	 iiu	 sj	 r,:r
itheírs de eabtas , e inire,sis	 , que

rivalitanda em	 • e ,ifilePr di Par . ia de_
sinteresçaiír) Com w :42funtes-Ctirs1jtne	 com *os
COiQJ	 • e C ii OS driteg ri;'?$ , ernpregio
....dos os 2y, ui% coltbdos ,	 1,11. , C C On& litni NI.13

nau.iserraçíto	 , e prospe-
riirsile da $:,1	 iid.

Mi	 h ! Seeihot ! (}urnia V. 754. 1.
te ei .,11'-pr, em arred,iriii rI 1 . 111 .14r es dic

nIui, L retriveis prder /.14 g , que aineasio a
ver!, ãi.),	 11,11111ain pia mio do	 Quanto
V.	 I. 1, ri.;,1 l.e prous i .w ern ;ui-olear os TO.;

inoinzosi de V.PIS ,	 ,	 e,7011 1.	'111C

1'4. 1. ,	 que nr..jo 1 2e1;1e111 il	 ! M i l '', os
t h.'1 . 	 lapa 3!..r011d,T O Callrlinhve

,11,11	err011!lifT3	 ;	 UIVO não he
V,	 V.	 1.	 e'll	 çl'SCS '1,1Vort:10.1:

UltlEçc P, , frre	 1r4!)_Jhavi,11, e rii! bise.

sê pre !,,,ziriá,s	 S,JA e .i:plotao	 Ali ! Senhor !

	 •

( 5 )	 P2 1-2 f1 anthiçio,srk (14; t1(ar.iillif o crime 14,
naifa 	 dizia E,srs-raef	 ri tiniam Ne 1

til jus, regg.m.li Valia P..;, ' in1d.:010 til.
SI
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de de
caber-me elal 51 ,1 1'EC	 (pie sir antc o rri pc ri 2 Soiiii dehcrniid,mcme appresentar os siecerns , e

devilia protestos do Cabido da Sant a I greja Ca-diedra! de illariarrn4 de ser eiern.smente fiel • e
obeCente ao Primeiro, e Grande Jraperactor Cons-titucional do arasil seu Defensor Perpetuo , o
Sebber D. Pedro ds dIcaniares	 unindo -Re sósacua Icraea .8far4'eiroi em agradecer a V. M.

Meio) Alt e Augusto Senhor.,
maisnroj • e de maior gloria fel"

ana V. /41. 1. ' penha-Por
raJr ,	c iraçori de todos os que
como . prestie a humanidade , a bua
fé , a bele centra , c a Justiça, firmes muras
dum Eutalins

SR: as antigas Nações elevarin por suas 'aipo-
iheolis és classes da: suas divindades na seus be-
ema em 'igual de rasénishecienentu; nfiis , Senhur,
Acchirnandu• V. M. L por Primeiro Imperador
deste vasinasitno Imperio e furrnandu dos nossos
coraykt seri firme 7 hrono	 transrratterernsis a
mais remota peeseridade ai Cá CCh.15 Vii nadei • que
iámais ornado a algum joven Prineipe : rasei.
Mus retumbar nas mais iongiqual regsa os nus.
toa vivas , e acelamesdes : daremos a iodos os
Puvoa exemplo de recunheeimenso , de arnur , e
de tidelislade.

Mas, Senhor, -ae quando . O orar* enraeão
abonda em acensaçõe: excessivamente. grata* • mui
diffieil he a sua ensine:J-0a ; queni haverá á fa-
ce de tantas , e são asiignaladas acsika verda-
deiramente heruicas	 pie possa fiel , c energica-
m' ente tecer os 1/eine-teimeis eneernios ao Illeroe
(neje:, quê seu Iturnoiral Nome , maior ainde
gime suas Victorias ! Que Prineipe sem appa•e.
eido snbre a terrs , que (amo impere flui lucra-
Vies , e fuste unanimente Acelarnado *em o el.

eirdeeo aparato ellTS bellicos instrumentos , sem
O terror dar farnidaveis legi6es ? Vinde

'
 r5 Si.

bersnos , que dispondes vosso alvidrio da sorte
dos vessas subditua, vinde aprender com o nos.
Ai, Ineemparavel Imperador , a &encher oé di.
reates do homem , a proteger as scienciam , arsi.
mar a agricultura , a estender o comnsercie e
a navegnio , a promover a induitria , i. sper.
feiçoar as arte, , a disciPlinse Reem i tirei e co -laibit os abusos , a dissipar os presriglum, a rem-
t,beleeer ,	 conzolidair	 ps, e união , a aninter
vim seu teeniplu as virtudes moraes, c civicas.
Vinde finalmente conhecer Este Inclru Fleroe
Pedro Grande do Sail, Primeiro Imperalrir do Bra.

• que dentelaiiamente trabalha unido a este
teceres) Povo na grande emprera da sua
tiritas-Ma 101713nio por divisa-- INDEPENUE1N.

niit Eu
CIA. ou moiurE.

ià receio rasisr a artenção de
M. I.: he f.iir'scou rãi) traneeender os bani.

te.; da moderação , termino potraairei impplicau.
do a V. M. I. a Graça de Aerilher Broienin es.
liat rectas expreogies , e lanar sua profieuas
vi stas frAfe este Povo , que mc concede a
ea de kik:irar por cite , corno seu ergão , a V.
M. L, e que dc novo cornmign proiesta , e jura

mais constante •beliencie a V. M. 1„ e fir-
me a !ilesas). raro 52 Ca naIDUM.	 ',gania de 'lu-
veda Mello e Cor voirkir.

por Coroar randet,, • 1MPOrtaritiesimmt be*
neficioa feito"' ao Brasil com aceeinteão do Mede.
ma, Imperial , que isnartinierverite i lhes Ofe-
receu , e que pelos mais fitei .titulua de »mie&
e gemida.) lhe erão devidos b' e como que a in-
dependencia deÉte Irreperio , _e a stta bem enteia.
dura liberdade recebe n muior realce', e torna-

, se mais seguro , e intlestraterivel. E quem poda-
rá (tinidas' ti A posi r rio Geogra-fica do Brasil , e a
sua vaioicitio, unida aos irnmemom recursos, com que
o Creadur do &inovei-0 o entequeceu , e a sua po.

.puleçiu jã exigián, que fusse hurna grande lio.
tenda - , ui teus Hobitanres ach-vio-.e• cie.
~maneias a, mais legitrinea , c imperiosa, de'
rea,surnirentos legitcinus • inalienaveix direitos .;
concedidos pelo seu Divino Authoe a 'fim de sei
livrarem de. he m , cerosa de 'dei:cotai lir-ansiadaa.
ricos que petfida c manlareamente os pertendili
eNcravi,ar, e atedias reformar o pacto da Sociedade eiá
vil • e fundar a atra felicidade; este, bens em Re.'
sitio tão extensa comporei de Provindas grandes
c •upiatitaas cerrar-mate se não eernaite:,:- semi
hum* rvlonatellia Conesittecional o Augusto Pai
de V. M. I. , Miam AntigolVionarcha pelo ca.;
taro violem() • e de coacção , em que . se acha st,
crilegamente cercado pelos seus Inimigo*, e de
&dá., não podendo obrar livremente nada fazia
a bem nosso • pelo contrario 14 dava ó seu res.
peiravel liame, e fiffila 3 Decretos de .destruiete,
e morre; que incessantemente se folgo . nua' Coo..
orelhas da ide:vaidade ; nata circuita:anda sem 4
triaiS alisoí Saiu:Jipe rebeldia , e ingratidão não
podia V. M. I- deixar de entrar no goto doe
Direitos, que a sua Real Promogenitura lhe ada
queria. Edu ririas verdades ineegaveia ser o Rra.S
Já' independetire de NriNgdi M. xer o bua
peradnr. Eis deste modo segura esta grande obraS,
pnie que tnrla he fund.eia na judiça ; eis segu.
ra porque assim 46 e estreirão os vinculom da uniãoa
e adaileriinos a amitacle , e admiração d4s guta.;
eles' Porei-meias da Europa que não u tharito in•
differenres para f-iim í.irileediinenro contrario.

Aseas can eiveao espaço de tempo tern Va:q . 1. leito 1. er	 que nenhum oh:tecido se lhe pó-
de rippur pata	 ; ao rtiffiCalida , les se Ufa

quan to ire trata do bern do Brasil. 0. Pri.
faceiro s"rzralr 	 diassricis lac mais veios • que o
'metro Czar lio-Alô. Sem Os deititue 4IeSSe pe.ssue'
todos mi selfél $airrit n in e n6É estamos seguros, que:
V. M. I. destruindo todas ai maquinações lok
nnains inimigos., !mi luzir a paz , a serenida4
mie • e ab u irldweia desde o Amazonas até ao Pres4

formara hum lmperto fundado nos cora.'
çees de seus sulatlitria-, IrnaLis BrasWeires que
cum força , miij asilil adiguni pudera jamais dem.
lru ir-se. Corra lodos tia Seul CoriCidStiãOS o Cabi-do de Mnk-ias:na nfferece ar suas penam • have-
res • em tiefeza de V. M. I. , da Auguatissima
Imperarrit • e das impeiiaes, e Branikirar Filhas
doa Cesures ffraszleiros , protestando-Oito f el • éeterna p is que ddqui lie que dimargo
um $eus il iteresses veriladcirne , c a6 assim gusa-
rá o Brasil ile hem goverrin , em coe Se reapei.
icrn o direitos do homem , e que sere o mais
hri thante entre sei Governos Consrilueionec,.

laíz de &azei Sayáo Thesourpreu Mdt da
igariwrna e Represeruantt do cabido.
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'dc

4$	 perfoÍI.0
erigi	 en

nbor D
ft

Vil Is da Ficloria

s	 ed. de da.
C;erel e Correra.

Aocioli da Vacon.

+coo Guarde a V, Ex.
ro da 1892.

E 1:.[E0 Saram!

ca Ignacio

a fiturz prot_
nr serene nroinette
l‘htlireaa lhe fran.
crentre todos os
que tornava aba-

li da a nossa

ru knicia com que o Sen1or D. Pedro
a hoje Neva° tmprraiir,m tusten.

a Itegencia deste Reino á qasi dois ames
Mstas , e sabias Disposi ries com que t;in

a anua Patria irlos gravet males p que a
ameaçadr.:. a ealisfação , com que pronia-

Se Dignou acceitar o Titulo de Defensor

pro
mulo

a proporçais que assegii
enarchia, afiança por

que este Imperio
mica recamo, que a
e finalmente aparte
ileirim a susp&ta ,

nosso Commerem e

e ri	 o
erre nic

o do Brcult .; e sobre rujo, aPrimoge-
Dynastia da Cata de Bragança lhe da.

ireitor inconteetaveis ao Titulo Preemirrent
1 que acaba de ser elevado em Iodam as Vil.2a minha Commarea por ununkéne consente

-:ts Povo , e Tropa.
Eu no tenho e»prets6es para fazer ver a

o eniliusiasino, ardor , e sentimentos pa-
T ie nessa oecas,ke desenvulveráa os

da Janta Proviboria o Bacharel Ala.Ri Pereira de S. Pato , Deputa.
Província „ o Tenente Coronel Cern-

e d'Armas , os Ecclesiatticos,, OiEciaes
2 a Linha Soldados , e todo o Pi po, e

hum parecia querer despintar a primai& em
traç&I de contentamento. Ernquuuto po.

nio ehega á Atura Presenfa de S. M. 1.i-: ,.-neionaido Deputai°, que fui nomeado para
honra de hir beijar.lhe a Mã,
.parte dut Habitantes eleva Villa peia nua

-00 ao TNriouto , e protestar lhe por cites a
firme o adhaáo a Cima	 Imperio do Bra-, ....Dracma-trae em levar á noticia de V. Ex. as

- autenticas das Anais , que lavraria em
e buena refaçáo dos festejo' . que por

st° motivo se celebraria , rogando a V.
digne fuer chega'r tudo ao conhecimento

NI, t.

itã	 tiirb

o ienv	 C.utntc I fcr n

que
tentes ,
Preg ideme e
C ale

a 'Ca

Tem- i,
uniiie ao
a sita Indeprndcticia
ruis o °X	 e vil
06 portende rchizir o
boa, corno ci. ' menstruo.
dides hostrs , e os seus imp
Decretos; reconheeewlu o m
mata a Justiça daquelle voto,
que reconhece igualmente
os Poio. *e podem tornar
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Francisco Canana Simões Procurador ; Adaraael
Ribeiro da Salva,,,gactivitc: da Camara.	 -

E	 nuas $e toliba em o dito ante
da Independencia
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que eu Escrivão da Camara bem , e fielmente
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lançado rio livro actual de Vereançaa da CainiTa
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conforme com o original o imasignei nesta dita Vil-
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vigor , outras lant- 3 /laçados ; até que
em fim o uai Chefe Mar/tira perdeudo toda a
eyerança aban-Aunou vergrinlraa.unertte o Cam-
po no dia 8 ` ás 9 horas da noite com perda de
2 peças de A.rt:lharia , e mais 49 woo ferjdog;
O numero ,tioa mortos ignora.se.

A. nossas Tropas tendo-se feito sentioras
nçarau novamente , e retomarão
les prato da Cidade , lande se can.

husrasmo caporando por no.
vem Tropas , nue estavfin a te Ries reunir pura
atracarem a Cila& , onde o inimigo se acha
mais que nunca encurralado , e qui sempee de.
bai::o (revoas. E .aa 4cção consternai, as 'Par-
tvil .gr-ter r, c oN !CM de tett) desalim tio , pois'
que et. dealiriu a força. de seus inimigos e
atui propila fraqueza.„.
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